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Alguns bancos estão exigindo 
que bancários do grupo de risco, 
com comorbidades, voltem ao 
trabalho presencial, apesar dos ris-
cos com a pandemia da Covid-19. 
A volta desses trabalhadores pre-
ocupa o Sindicato dos Bancários 
de Ipatinga, que defende o deba-
te antes do retorno às agências.

O diretor de Saúde do Sin-
dicato, Deusdeth Amorim, 
afirma que o retorno pre-
sencial deve ser debatido 
antes de ser implantado. 
“A volta dos bancários do 
grupo de risco deve ser dis-
cutida, ressaltamos nossa 
preocupação: a pandemia 
ainda não acabou. Ainda há 
contaminação e mortes e 
os bancários com comorbi-
dades precisam contar com 
a proteção do teletrabalho. 
Além disso, a volta só pode 
acontecer com a vacinação 
completa destes trabalhado-
res, bem como a continuida-
de no cumprimento dos pro-

Países da Europa e da Ásia 
Central já enfrentam uma 
nova onda de infecções e 
mortes causadas pela Co-
vid-19. Os países dessas regi-
ões foram responsáveis por 
cerca de 60% dos novos ca-
sos da doença e metade das 
mortes nas últimas semanas, 
de acordo com levantamento 
descrito pela Fiocruz. Técnicos 
da Fiocruz orientam que seja 
possibilitada a permanência 
do trabalho em casa para os 
grupos de risco.

Outra preocupação é com a 
nova variante do coronavírus 
identificada na África do Sul e 
que pode ter uma capacidade 

A resposta do movimento sin-
dical está se dando nas negocia-
ções com os bancos, por meio da 
Fenaban e nas mesas específicas 
de Saúde. A pandemia ainda não 
acabou, mas algumas localidades 
passam por falsa sensação de 
segurança com a diminuição de 
casos, o que não pode influenciar 

RETORNO PRESENCIAL
DEVE SER
DISCUTIDO COM
O  MOVIMENTO
SINDICAL
A PANDEMIA AINDA NÃO ACABOU: 
SENSAÇÃO DE SEGURANÇA AINDA É FALSA.

nas medidas de proteção.
Em uma das reuniões com os 

bancos, o movimento sindical 
reforçou o uso obrigatório de 
máscaras PFF2/N95, fornecidas 
pelo banco, a necessidade de 
higienização, sanitização e a re-
formulação do layout das esta-
ções de trabalho, a proibição de 

comemorações e a realização de 
eventos que gerem aglomera-
ções nos ambientes de trabalho, 
adequação dos aparelhos de 
ar-condicionado, da ventilação 
e da purificação, com a correta 
manutenção, além do acompa-
nhamento dos locais pelas CIPAs 
e pelos sindicatos. 

tocolos preconizados pela 
OMS (Organização Mundial 
de Saúde) nas agências, pro-
tegendo, assim, bancários e 
clientes.”

“A vacinação está avança-
da, mas não impede a con-
taminação e sabemos que 
as agências são locais que 
passam muitas pessoas dia-
riamente. Quem tem comor-
bidades severas pode ter 
complicações graves da do-
ença. Por isso também defen-
demos que, mediante atesta-
do por seu médico assistente, 
os bancos mantenham e/ou 
coloquem os bancários em 
home office”, enfatiza.

ainda maior de contágio do 
que as variantes anteriormen-
te identificadas.

O diretor-geral da OMS, Te-
dros Adhanom, manifestou 
preocupação com a falta de 
cuidados para a prevenção 
da doença. “As vacinas salvam 
vidas, mas não evitam total-
mente a transmissão da Co-
vid-19. Estamos preocupados, 
em muitos países e comunida-
des, com a falsa sensação de 
segurança de que as vacinas 
acabaram com a pandemia da 
Covid-19 e que os vacinados 
não precisam tomar quais-
quer outros cuidados”, afir-
mou o diretor-geral da OMS.

RETORNO SEGURO NOVA ONDA
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MESMO COM ALTOS LUCROS, BANCOS 
CONTINUAM DEMISSÕES NA PANDEMIA 

MOVIMENTO SINDICAL SEGUE NA COBRANÇA POR NEGOCIAÇÕES
E MELHORES CONDIÇÕES DE TRABALHO. 

Na chegada do fim de ano, e 
ainda com a pandemia em curso, 
que mantém um saldo de mais de 
13 milhões de desempregados, 
os bancos obtiveram altos lucros, 
mas continuaram a demitir, mes-
mo com o compromisso de não 
demissão assumido por alguns 
deles. O movimento sindical tam-
bém continua a cobrar o fim das 
demissões, metas abusivas e do 
assédio moral.

Saldo positivo de empregos? 
Os bancos registraram saldo po-

sitivo de 1.249 empregos em se-
tembro/2021, segundo dados do 
novo Caged (Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados). 
Foram realizadas 4.365 admissões 
e 3.116 desligamentos no mês. 

No acumulado de 2021, de ja-
neiro até setembro, os bancos re-
gistraram saldo positivo de 2.751 
postos de trabalho, resultado que 
foi impactado principalmente por 
contratações da Caixa, decorren- Com informações Contraf-CUT e SP Bancários

tes de decisão judicial favorável 
a contratação dos trabalhadores 
aprovados no concurso de 2014, 
em ação impetrada por meio da 
Contraf-CUT, e pela ampliação de 
postos de trabalho não ligados di-
retamente aos serviços bancários, 
como o de profissionais de TI.

Por outro lado, no acumula-
do de 12 meses, entre setem-
bro/2020 e setembro deste ano, 
os bancos eliminaram 6.763 
postos de trabalho. Das 44.003 
demissões registradas no perío-
do, 45,7% foram sem justa causa. 
Somente no período da pande-
mia, de março do ano passado 
até setembro de 2021, 55 mil 
bancários foram desligados. 

Resistência
A cada nova onda de demissões 

dos bancos, o movimento sindical 
tem atuado para reverter esses 
processos e melhorar as condi-
ções de trabalho dos funcionários. 

Respeitando as normas sanitárias 
de segurança já estão sendo orga-
nizadas manifestações e paralisa-
ções em agências do Brasil todo. 

Além disso, a categoria tem se 
unido ainda mais, por meio das re-
des sociais e tem apoiado as ações 
de mobilização virtual realizadas, 
o que tem ajudado a pressionar os 
bancos durante as negociações.

Muitos direitos e conquistas são 
mantidos através da mobilização 
da categoria. De acordo com o 
presidente do Sindicato dos Ban-
cários de Ipatinga, Selim Antônio 
de Salles Oliveira, a união dos 
bancários é o que tem assegura-
do diversos direitos e conquistas 
já alcançados com muita luta. “In-
felizmente não vemos essa força 
em outras categorias trabalhistas 
e eles estão perdendo diversos 
direitos com as reformas e PECs 
do governo Bolsonaro, aliado a 
deputados e senadores que fo-
ram eleitos com nosso voto, mas 
que, claramente, não atuam a fa-
vor dos trabalhadores. Por isso as 
mobilizações devem continuar e 
serem fortalecidas. Vamos conti-
nuar lutando pelos direitos dos 
trabalhadores!”

Assessoria jurídica
O Sindicato dos Bancários con-

ta com assessoria jurídica do 
escritório Marcial, Pereira & Car-
valho Advocacia. Caso qualquer 
bancário tenha alguma dúvida 
relativa a algum processo jurí-
dico ou direito pode procurar o 
Sindicato que receberá as devi-
das orientações. Entre em conta-
to pelo telefone: (31) 3829-8572 
ou WhatsApp (31) 99385-0039.
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“SEXTOU” BANCÁRIO VAI CONTINUAR
A apresentação do relatório do deputado Fabio Ra-

malho (MDB/MG), com parecer favorável à aprovação 
do Projeto de Lei 1043/2019, que obriga a abertura de 
agências bancárias aos sábados e domingos, estava 
prevista para quinta-feira (2) na Comissão de Defesa do 
Consumidor (CDC) da Câmara dos Deputados, mas foi 
retirada da pauta após pressão do movimento sindical 
bancário e articulações dos deputados Paulo Pimenta 
(PT/RS) e Ivan Valente (Psol/SP).

“Fizemos um trabalho estratégico com os deputados 
Ivan Valente e Paulo Pimenta, membros da CDC, pra mi-
nar o projeto. Neste ano, provavelmente, não será mais 
apreciado. Mas, estaremos atentos à tramitação e não 
sossegaremos até que o mesmo seja derrubado de vez!”, 
disse o secretário de Relações do Trabalho e responsá-
vel pelo acompanhamento de questões de interesse da 

Para o dirigente da Contraf-CUT a retirada do projeto 
da pauta de votações é uma vitória da categoria. “Mas, 
é uma vitória parcial. Não podemos baixar a guarda 
até que este projeto seja derrubado de uma vez por 
todas. Por isso, a orientação é para que os bancários 
continuem acessando o site da Câmara dos Deputa-
dos para mostrar sua indignação, mandando e-mails e 
ligando no gabinete do relator para mostrar sua insa-
tisfação”, disse.

Para o dirigente sindical e representante do Sindica-
to dos Bancários de São Paulo no Grupo Nacional da 
Agenda Legislativa das Centrais Sindicais, Alexandre 
Caso, a abertura dos bancos aos finais de semana não Fonte: Contraf-CUT

categoria no Congresso Nacional pela Confederação 
Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Con-
traf-CUT), Jeferson Meira, o Jefão.

visa o atendimento de necessidades dos clientes, mas 
do próprio banco. “Abrir agências bancárias aos sábados 
e domingos não vai gerar inclusão de clientes que não 
conseguem ir às agências nos dias de semana. Estes, os 
bancos vão continuar encaminhando para serem atendi-
dos pelos correspondentes bancários, independente do 
dia”, disse. 

“Os bancos têm outros interesses e, se aprovado este 
projeto, a pressão por metas que já acontece durante a 
semana vai se estender aos sábados e domingos e au-
mentar o grave adoecimento na categoria bancária. Por 
isso, vamos continuar resistindo para evitar a aprovação”, 
completou.

PRESSÃO CONTINUA

NÃO LUTE PELOS SEUS DIREITOS
SOZINHO(A), VENHA LUTAR JUNTO!

Sindicalize-se! #DIGASIN
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Ajude a diminuir a fome de muitas famílias 
da região. Doe R$50 para a compra de cestas 
básicas para instituições que trabalham com 

famílias em necessidade socioeconômica.

SIND DOS EMP EM ESTABELECIMENTOS BANCARI
CNPJ - 21.221.593/0001-96

BANCO BRADESCO S. A.

FAÇA SUA DOAÇÃO VIA PIX, PELA CHAVE: 


